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INTRODUÇÃO: A esquizofrenia é um transtorno mental grave que compromete a 

percepção da realidade, manifestando-se por delírios, alucinações, discurso 

desorganizado, catatonia e sintomas negativos (APA, 2023). Geralmente, tem início 

após o primeiro surto psicótico, no final da adolescência, podendo apresentar 

diferentes subtipos, como o paranoide, o desorganizado e o depressivo. Trata-se de 

uma condição crônica e recorrente que, mesmo com tratamento medicamentoso, 

costuma apresentar recaídas e importantes prejuízos funcionais (Zhang et al., 2024). 

Diante desse cenário, estratégias terapêuticas complementares têm sido estudadas 

com o objetivo de melhorar a qualidade de vida de pessoas com esquizofrenia. Entre 

essas abordagens, destaca-se a arteterapia, que busca promover a reintegração do 

indivíduo por meio da expressão artística (Luo et al., 2022; Sarandöl et al., 2024). 

OBJETIVO: Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar os efeitos da arteterapia 

como estratégia complementar no tratamento da esquizofrenia. Estabeleceu-se como 

objetivos específicos: Identificar, na literatura recente, os principais benefícios da 

arteterapia na redução de sintomas negativos associados à esquizofrenia; Examinar 

de que forma diferentes modalidades artísticas podem favorecer a expressão 

emocional, a autoestima e as interações sociais de pessoas com esquizofrenia. 

METODOLOGIA: Essa pesquisa é do tipo qualitativa, a metodologia utilizada foi 

pesquisa bibliográfica. Realizamos buscas de artigos por meio eletrônico, nas bases 

de dados da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e PubMed. As buscas foram 

conduzidas utilizando descritores como “Esquizofrenia” e “Arteterapia”. Para 

selecionar os artigos, foi estabelecido critérios de exclusão com base na leitura de 

títulos, resumos e artigos completos. Foram escolhidos artigos dos últimos 5 anos, 

não havendo exclusão de idiomas. RESULTADOS: Nas buscas realizadas, foram 
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identificados 9 artigos na PubMed e 46 na BVS. Após aplicar os critérios de inclusão, 

selecionaram-se 4 estudos que atenderam aos critérios estabelecidos. DISCUSSÃO: 

Resultados apontam que a arte terapia é uma intervenção que vem sendo bastante 

utilizada em pessoas portadoras de transtornos mentais, por ter potencial de promover 

melhoria por meio de múltiplos mecanismos (Zhang et al., 2024). Ela pode ser 

categorizada em diversas modalidades como: a dança, pintura, escrita, desenho e a 

música. Cada arte atua de forma única em cada pessoa, promovendo soluções 

criativas e melhorando relações e qualidade de vida (Sarandöl et al., 2024). Além disso 

a arte terapia mostra efeitos positivos na redução de sintomas negativos, como o 

isolamento social, pensamento abstrato e funcionalidade (Kong et al., 2024). A 

utilização desse método, desenvolve autoestima, expressão emocional e relações 

interpessoais (LUO et al., 2022). CONCLUSÃO: A arteterapia mostra-se uma 

intervenção promissora na reintegração social de pessoas com esquizofrenia, 

contribuindo para a redução de sintomas negativos e o fortalecimento da autoestima 

e das relações interpessoais. Contudo, ainda há escassez de evidências científicas 

robustas, sendo necessárias novas pesquisas que comparem a eficácia das diferentes 

modalidades artísticas. 
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